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Um'âb'ah-
ílílU»

latos toíor
§ sr. Getulso Vargas res-

t&qeleeeu a ordem e a
tranqüilidade no Brasil sem
o recurso ria v i o le o cia.
Muita gente, me ti os a vi-
sada, vè niáso uma fraque
sadpEstadoMsvo/quando,
ao contrario, isto atesta a
solidez do regime.

0 Brasil, >*téVagora, nao
careceu dòfusiLioierito pa-
ra voocer os seus inimigos.
Estes se aniquilam e se
daamoralii-.am por si rnes
3:08 toda vez que ò Pp*
der Publico os apanha etn
flagrante, tramando contra
os interesses c!ò' Ygjovo e ã
h o ara ¦ n»a c íojqaI .

O.s credos* dêjr^i-nio «3
de Presteà-Vó vivetàra en-
quanto agiam ha sombra.
K u q ua o to íadib via va m. as
massas cdm promessas do
felicidade... Homèffs debôa
fé ps acompanharam. Mas
o fizeram tão somente atá
o, dia em que acreditaram
nasça, honestidade moral e
ntelectual.Nú-5 esem artifi-

cios, eles, hoje, só piedade
noa' inspirara.

São peso morto na eocie-
dade e no.scenario da po-
litica nacional. Seus pro-
gramas e suas ideologias,
de nada valem. Delas não
po dera ter me d o > d go v e r no
nem a democracia. Esta
wiga q intrtj!$SâOY de r tOdôS-
o bem geral. ISâo tem em
vista àpeoas apetites gros-
seiros. E quando um povo
se habitua a ser livre di
ficüroeute eo submete á
miséria, á opressão.

Getuíio Vargas governa
com o povo. hV um poli-
tico popular que reconhece
r.i s berauia do; numero, dí.
multidão, HT soberano por-
que reflete a vontade das

intei
vsm

Ò punhal é a arma da trai-
çãc assassino,-—o instrumento
faseinoroso da crueldade vin
gativà» O punhal é sempre a
arma que age no escuro, no
desconhecido, no anonimato,
lísguio, fino, portátil, se es-
eondo nas vestes do assassi
no; depois de ter-se escondi-
do oa própria hiieha, onde
penetra, simulando a punhais
da, até os esses. Quando se
desencadeia no homicida, o
instinto destruidor o pnnhal
irrompe bo esconderijo, sai
da cava do colete salta do
punho, aflora dós ramnlhetes
votivos, com r.ipidfz que sü
pf-ra a própria surpreza e in-
be o instinto dã conserva-
ção. |

Instrumento de dôr.-^o pu-
nhal substitui à perfuração da
bala, o esmagamento 

"das ma-
ças, a iapiduçftg das pedras,-pelo talho, p|lo corte, pelo
secionàmento, pelapunhalada.Sendo a arma fdo silencio e
da ferocidade,—é a arma dos
degoladores que penetiam em
casa,, pelas portas abertas,
e que executam o crime quan-
do a vitima sorri, ou quando
dorme; é a nrma dos, snltea-
dures.que abatem os-transe
mres aas esquinas escuras;
é a . afina dos òonspirudores
soleríes,, dos revolucionários
patibulares, dos magnicidàs
lòihbroseanosY que desenham
nas lâminas íiceradas os sig
noa.'cabaíisticoá da morte, e
infundem na mística das suas
ideologias ahstrusas,_a supers-
tição do terror sangüinário.

massas e com o seu apoio
não pode tem Cr o assalto
dos. aventureiros .,. Y

Não se iludam, pois, os
que confundem tolerância
com fraqueza, virtude com
brutalidade^

JSngavnata-se os quècrêm
d O prestigio a bsul u to da
força.

Getiilio é uma bandeira;
eu, com ela-.afrontei; o Bra-

marcha para o pro-
para a civiliza-

çao-

Que da fdz do Ojapõqiie. \
barra do Chui» que são as ex-
trearidades Norte ejâul Brás !,
a extinção do litoral do no
so país ultrapassam a 9,00)
quilômetros incluinjjío or.p»-
rimetros do golfão fpmaz Vnio'.'}
e das principais bahias.

—Que ò Brasil se ;divido ei
20 Estados, 1' Distrito Peder-il.
o 1 Território, os quais té*
subdividem em 1.4$3 munioí*

. O assassino que eagolfa ojquia, Letônia. Estônia, e
punhal nu carnp da vitima, tuanin.
sente no put^o emhrutecido
as resistências humanas da
vida, e experimenta por isso
mais do que todos - ok outros
assassinos, a terrível e impie
dosa» sensação de matar. A
sua mão implacável escolhe o
ponto mais seguro, para ferir,
e , quando a ponta da arma
penetra nó corpo,— essa mão
atroz, insensível, animpl, que
poderia deter se.—cantinúa na
sua fúria destruidora, até o
fim, e dentro.da ferida, depois '^B
ds primeira violência, que o
fez emergir ns te cid.s, o pii-
nhal se retorce, retalha, eor
ta na profundidade das vice- —Quo a superfície florestal
rasou reproduz reiíen*,repetir,;<dp Brasil, é de 4.956-728 qu--com as mesmas sensàçO"es de lameiros quadrados, enqua-ito
dôr alheia, conramesma resis- que a Rússia asiática é do
tencia da vidaj imolada. C.vfin 4.P06.290; a do Canadá, 4.000.00o
-a mesmarsôde de ¦'• m,òrté ea dos Estados Unidos, 2.22G-000
^de san«y% s- as primeiras p-v e da Europa: toda é l de
nhajádás é os primeiros gol- 

'1.438.770.

pes» ¦ ¦ '. • ' ., ¦ • :- 
i¦¦'¦ — ¦•'--

Qiiemrdisparauir-tirofauera ¦ "^4° fc,área da 553^3^-desfere uma bord adà, quem do pais alcançada J7o.104.o76
arremessa um objeto, não sa '"••í''"r; "" —" í7fi1l)X!

™^Vr»jU« c ua-l.Ou*1* O ituiuoi'
de cidades brasileiras.

Mt

be,ás mais ües vezes, em
que parte do corpo vai atin
gir o seu/adversário, nein
quais .serão a » certo Y s ro
sultadbs dq.delitp; mas; quem
investe dé piiaiial, dirige o
golpe, e- os pont •svmái§ yul-
uoraveis são qüavsi sempre
âtírigiaos: o coração, o ven-

sií
greBSO,

hectares ou s«]am t.7õl.04o
quilomotros quadrados-o qu»
correspondo a superfície dt
Bélgica. Portugal, Ôueçia, In-
glacerpa, Greoia, Islã íidi a,
França e Itália reunidas, sen-
do quo a área saudada é de-
15.000.000 do hoctures inoki-
indo os. pomares.

—Quo o Brasil ê p país do =tre,'a carótida. lmundo.de maior capacidadeE foi com o punhal que os de pov0ameiitc, podendo, ha-integralis, ¦• assas••inaram, ai íbitar em s?u solo e retirar dota raadr;i-uda, os seaímelas j proprio meio o indispensável
que guar»itxvam. no Palácio ;g sua Vida, .de acordo com
CJufinuba-«i, a fa.mlia doChe-i^ condições ^isioàa locais jo

com os atuais, processos do
trabalhos econômicos 900 mi v
Ihões do habitantes. Seguem-'
lhe os Estarf03 Unidos, «íom a
capacidade do 50Ó milhões; a
China, cora 475 milhões; a In-
dia Britânica, com 400 milhõeá

\e a Rússia com 220 milhões.-Que são brasileiros os nas-
ciclos no Brasil, ainda que dé
pae estrangeiro, n,-io residin
uu-^esvôYa serviço de sou paít;.
cs filhos de br sileiro ou bira-Y
sileira, nascidos ein pais ès
trangeiro, estando os pães wi
serviço do Brasil e, fora den
te caso, se atingida a -máip.fv.
dade, Optarem pela naciona
lidade brasileira; e-s estra;
goiros quo so encontravam n>
Brasil era-1839 e, no pra;. >
do 6 meses,' tu%ò declarara.«
.que desej.^vam continuar oo ¦
a sua nacionalidade, é os e
trangeiros por culto modo
;uraliZüdo6.

te da Noç .o.
E foi tüinbem com o;nuahal

que, friamente, ae embosca-
da^ -mataram a guarda' de
próprios,-t acionais,- na inten-
tona'brutal de il de Maioül-
tUno"

ifll §] killÉos mm úi,
*~*-X_ je á supenioio üo erasn e

de 8.511.189 quüometrcs qua-drado8, cabendo,¦¦"¦ pois; doiitro
de s>uâ limi+os, folgadamentò e
c- m .bsoluto rigor de escala,
toda às nações da Europa Joom
oxciü^ã ) da Kusãia, coriu Grã
Bretanha (Inglatqrra, Irlanda,
Esco.ia) íslnndia. Suocia; ?SIo-
ruega, Dinamarca, A lemauha,
Sui -??, Áustria, Hungri», Polo
nifi, Tohéco-Slovaquia, Prancá,
Síel^ioa, Holanda, Portugal,lÉs-
panha, Itália, IaRgoslaviá. Gre-
cia, Bulgária, Humania,- 'íur-

'.;¦".:'»'¦'¦

ri _ ~'*-vç'-''-r
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Âs
Doenças

das
• Mulheres

{23a Âs Complicações !
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas,

sempre e sempre as complicações internas i
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade,
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos,
anemia, palidez, fraquezas, palpitaçèés, frios ou calores, tristezas súbitas,
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto
não é nadai isto passa !-.*•*...

Não convém nunca pensar assim, pois isto.pode ser o começo de uma
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser,
causara as mais perigosas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações Internas, use
Regulador Gésteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas í V
Regulador Gésteira evita e trátâ .as-çomplicáções internas e as inflama-

ções internas depressa, bem depressa, corno é muitíssimo necessário.
¦:'"¦ Use Regulador"Gestfeira

Lembre-se que Regulador Gesieira.é o remédio usado por mulheres nos
mais adeantados e mais importantes países do mundo 1

¦Tratè-se :;X ;,r-;, '¦ ';'- '
Use Regulador Géstfira

0 MARAKGUAPE
lÍGbdonioilurio indepen-

dente, literário noticioso
Diretor e gerente-J,

Batista.
Eedator—Matos J-Biiio-»*

Colaboradores—Diversos-

Direç5o o oficinas .—rua
Siqueira Campos, 83

ASSINATURAS
ii tiíí 1

...I ...»Ik CIHICl* •»»

I*.

10$000
6$0GQ'irlmistral ''ífOOO

PUJiLICAÇÔE?:
Linha, (corpo. 10) $100

Anuncio»:—na primeira
pagina, $600 per centí-
nieir.i de coluna; na «e*
gtiuda e terceira paginas,
$';-00 ; tia quuría pagina,
$400.

• ¦•'-'_-, ¦:>;. '1

Toda a co ires p o n tle u i.iu
qno se destine a» 0 MA-
«ANGU A PR, dftve ser eu-
dtreçada á gerencia.

V.DRÕQcompra"
v a dos, na Farmácia «Os-'Vhldo Cruz»., -

*âí"' *

tt

\ ¦ -¦.¦'."*

\wÊ-mm- '
Wm--'

A"4*. &***.
8 IW- *sf O*- ItS? -sV^sVa»»

referente ao mez de
EE O B I T -A», .V:":1:'A.-'

o rnov.rqervto fi-
?uàí

iDI?'

MOVIMENTO DE.FUNDOS: -!

Saldo vindo do mez anterior
I-RENDA TRIBUTARIA ., ,;

Industria e profissão
.-.'. ;2Matrículas de pessoas e veículos -;;s

3 Licenças comerciais e s / diversões pub..4 Imposto s/ gado abatido
5 Imposto predial.

Imposto dè publicidade etc.
Imposto de vendas diárias

;: 10 Emolumentos:
a) Certidões e.alvarás,

II-RENDA PATRIMQNÍAI
V Loc ociipr^iàaé^Tcrrenos aforamentos etc.
^JT^ndaao Matadouro publico" «5 Renda da Empresa dágua

Renda do Chafariz de Maracanaú
Renda do Mercado publico

il-RENDAS DIVERSAS'
1 Idcnisações .é; muitas p | infrações

Vendas de placas
Divida ativa
Quota de Caridade:
a) . 0 % sobre os ns. j ,2,

BB SP B S-A-

.5:858$700

21:508$ 150
¦ ¦; 582$050

60$000
2:516$Q0C:

3'87$500
13$000

184$900

389$0ÜO

10$u*--*v

VERBA ia. - GOVERNO MUNICIPAL
Pessoal ns: 1, 2, 3-»a, b,*-4, 5, 7

VERBA 2a.' ENCARGOS DIVERSOS
Pessoal ns. 1, 2 e* 4

VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL - 
'-W

Matéria! n. «f .—consumo

Material n- 3—diversas despesas
VERBA 4a. CONTR1BUIÇ jES E SUBVENÇÕES

Material ns. 7 e 8
VPHRA S.tã

* l_-.CVa.Vi—I, VVl-i .
PlRnAÇi A/lPl HnriAVils-MTAO•*>-*»_. i_.i iv^ní-iivictl i \y±j

DESAPROPRIAÇÕES
, Material n. 3,

23-TS5Ô'DESPESA EXTRAORDINÁRIA
1*537$300 

' Créditos especiais :
18$300

47õ$G00 !; L , ,, ,, Servent. dc. Policia (,» 45, de 26-4*38)
Soma"

MOVIMENTO DE FUNDOS:
244$100
,62$000

544$650

2:234$350

Visto:

C; O UO I1IUIO I
Soma 34:662$80Õ

João FaCundo Barbosa
Prefeito Municipal

Servent. da justiça (dec. 41, de 28*2-38)

11:967$700

485$600

2:772$800

1:717$000

. 68$000

3:587$900

o4Q$Q00
2Í3$5C0

iál»15ü$50u

Saldo para junho p. vindouro

CONFERE:

"r .-'• ''-1-3:51.S.'$300
fT^/^Vm AT ^**t*************\******* **•****#-* aa.ainsas.--ii i»-*s**«t»**.. -TOTAL 34:662$80i.

José Fernandes Vieira
SECRETARIO

Em 3 de Junho de 1938
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Eu e meu
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ram a Integridade e a unidade
da Pátria. Nâo se remo nós quês
iremos deixai a fracionar-se ou
ser conquistada pelo eslrángei-
ro.

Sou pequenino,
Sou brasileiro,
Per isso amado
Do mitnâo inteiro.

^¦!W ™ r fa w BB E-iTrm Kal £___ t Ü3

¦¦ I

ÊI.; sem perda
de tempo este M

Perguntei a Papai que era
ser estrangeiro. Ele me disse
que era ser estranho ao pais cm
que se vive. E eu me lembrei
de Bernardo, meu cunhado, quah-
do começou a freqüentar a nos-

Quando eu crecerefòr viajar sa casa. kgora ele e* marido de
pelo estrangeiro, mandarei ini- minha irmã. Faz parte de nos*
pritnir cartões de visitas com oü sa família, interessa-se pelos
seguintes di Seres-. meus estudos, mora em nossa

^LMER.10; DA GAMA casa que fassou a ser lambem
brasileiro -casa dele. Ajuda nas despezas.

Será essa a melhor reconien- leva-nos a passear. Quer muito
dação para os outros poVos, por+.bem a Papai e a Mamai, e faz
que o meu país ocupa um lo-\por eles o mesmo quedaria .por
gátl elefaâõ nó to hesito dosou \seus pais se existissem. Minha
trás naçõesAE* me nrgüào de prima casou se, Upizgente ELs tVmbdo dé combater um reslrâuio commum:
meu¦¦ pQi<YkAA^'\ *!»•'vv.-r- com um aventureiro. Quando

Papai não' discara á minha meu tio descobriu'que o marido
era um tescroc»,'anulou o ca-
samento de minha prima e ex-
pulsou o aventureirordé.casa.

tStSUmViSS &*Am Stt ImítiU eSmW **miW '.

TflffHfTMIÍ í^PI í *

educação. Freqüento 0 melhor
colégio do nosso bairro, é faço
exercícios físicos spb a orienta
çúo desuni médico. J»gô fute-
boi com moderação, tênis e golf*

Nado é patino. Papai quer
que eu seja um homem forte e
robusto, cotx.joso e valente Pron-
to sempre a repelir uma injuria,
mas nunca provocacfor.i Ensina*
me a ser t< lerante com as !an-
farronadas dos muis-fracbsi e
a fazer-lhes reconhecer a saa
fraqueza junto d minha força,
mas sem humilhai os.

Meu Brasil iam bem fez tim
juramento a si próprio de niínca
Sif agressivo. Nunca 'se \ em pé
nharâ em guerra de conquista.
Assim como Papae nâo-assaUo
a casa alheia, meu Brasii nãa
tomará a terra dos outros, toem
ajudará outro pais a to mal a.
Isso esta escrito na CúnAtitiii-
ção do Brasil. Sempre estenes-
crito nas outras Constituições
qneforam .revogadas. Isso quer
dizer que a não agressividade
faz parte do próprio orgtinièmo
brasileiro,

O Brastil e' grande, muito
grande. T*en&-teWàà::í<busta.nle,
más a não, têm terras de sobra.
SI a Europa inteira [sofresse um
caiaclisma que ameaçasse sub-
mergil a JuMtâ!lien^Jiff^ Qtia'
no, o Brasil poderia abrigar to-
dosAtJS seus povos- E todos aqui
viveriam com a maior liberdade
dentro das leis brasileiras que
são as mais
No Brasil ha atividade para
todas: desde o lavrador ate1, o
diplomata. Mas nâa queremos
que- nenhum pedacinho do. nosso
território deixe de ser Brasil.

G Brãsêíe' conhecido do num
do civilizado ha mais de qua-
trocentos anos* Passou Ua cate
goria de colônia d reino, depois
â de império e por fim â ;de
republicai 

"Desde 
\808qiie ; os

portas brasileiros se acham aber-
tos d na\>égüçâo estrangeira, e

SU

- ? *t'; Torne 2 comprimidos de
Ins tar. íiná assim que sentir
os primeiros symp-

No Brasil e\ assim*.. Os es-
trangeiros que sabem honraria
hospitalidade brasileira têmidn-
tos direitos e privilégios que a
gente até1 se esquece de que eles
nâo nasceram no nosso '.país.

Chegam . ate' a ser, funcionários
públicos, Isiò è, ajudam os bra-
sileiros naadmiuistraçâo do pois.
Não e*iem todos ps paises que
isso acontece... Mas os estran
getros', malfeitores, provocadores
de desordens, espiões de nossa
tentea de defesa, são chamados
indesejáveis e expulsos de nosso
território.

Papai tue contou que um dia
çhgou ao Brasil uma grande
leva de imigrante" europeus.
Entre eles vinha um rapazinho"
muito novo. Dos vários empre-
gas humildes. que Jhe{. aparece
ram ele preferiu ser varredor,
servente de livraria, Contanto
que o patrão lhe permitisse ler
nas horas vagas ós livros ex
postos ârVenda. E esse rapam-
nho fez-se homem e pelos seus
^altos» conhecimentos e'grande
falor chegou ci séruM dos miais
sábios diretores tio nosso Ob-
ser v ator lo Racional. ÉkQ%Wrasil

tomas se neces-
»_*v ' í*i* \i\- 5baP^«s?p%iB55___sr^

v^j^-*-**' ^B^^S^^^1' ¦

•^^^.^^^^^i P*Ç& o «ovo
£^VÍ»iè^ e ftiodernty carntt

«|ci ¦ ' Am^T ,r & acomprít/iidos .

sario, repita a dose
2 ou 3 ..horas depois.

:*V esstâ ©s sesfdadâs ® alifeia as dozes

SIS
H nttmumam V?(»A

DEP-QBS Í5E G3ü3!a mm
como o' impnludtsmc. a gríppe, etc., convém
tonificar-se com lim bem reconstituinte O
TÔNICO BÁYER é o "Az" dos tônicos.
Entiquecc o sangue e fortifica o organismo.

BOM PARA TODOS
'""l" ¦¦KMO*MM»BWMt4M«»*>B^>»»»TJ*M««MMP«^«»li .1,111 nimnuMai I »0»—«—»gnJ

' ,;; tAkxi'*r\tj~ %y,)h' kíúv.'...'''.-. ; 
' .'.'¦..;¦ STííaYKí?*

aproveitar, sem demora, jusfiménte a época em que
k^Ãaíe 

"lf^^ safra, 
procurando desenvolver d seu

ele se fez brasileiro para /^sj^ama de vida. Como é lógico^ p comerciante in!
os efeitos Atsoübe honrar a nova inteligente é aquele que náo3 perde vasa, e vais leis brasileiras que pátria. Seus filhos nascidos no^ogo tratando de mandar imprimir os seus \M-ts tolerantes do mundo. Brasil .-,continuam a integrar \\ °. . * i'- ^.v_~í 1üzLx. ertritieinAs, ntfrn\z n i*^*.nm a. t^^xt ^uLn J -letiüs avisandO:; a ue __ recebeu grande sortimentoie a honrar a nosssa tiacionau-
aade. g/,.

Po/- isso o Brasil eXamado pelo
mundo inteiro.' - N. *»sS»> ftítíS- »¦¦

(S. D.)
t 

¦.*___.•"»*•
•A \..^f4j^m.::3'k

S trabalbòs da tipo*
grafia Maraagüapê

são .nítidos- e bem con-
os nossos avôs sempre mantive- TCCCiÕnaciOS.

de artigos de primeira ordem equè está vendendo
por,preços sem competência. , ;

t para tal mister, a TIPOGRAFIA -MAR ANGU A1
PE/ instalada á rua Siqueira Campos, n\ 33, pron-
iiiica se a executar com perfeição e prestesa, a
preços módicos, qualquer serviço de impressão, a
uma e mais cores, para isto dispõe dé otímo ma
terial e de pessoas habilitadas.

Não perca tempo, ef hão se esqueça de que«a luz que mais ilumina; é a que anda na frente».
MARANaiJAllPB j -ft ÍOE^-ílA \
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0 ' Mrapapi" Saciai
ANIVERSÁRIOS

Delluiu a 5 do fluente o
aniversário natalicio do jo-
ven estudante, Francisco As-
s.a Sales de Oliveira, filho do
ar» Joaé Cavalcaute de Olivei-
ra, honrado industrial em
Forlaleza g de aua digna e
virtuosa consorte, d. Maria
Creusa Salf*s de Oliveira. O
natsliciante reside no logar
Nova-Esperança. subúrbio de
Fortaleza foi, por éase motivo,
muito felicitado pelos seus
inúmeros, amigos. N.

— Fez anos« uo dia 8 do
corrente mez, a exma. d.
«Joana de Oliveira. Girão, vir
tuosa et naorte do distinto ca
valheiro sr. Frauciaeq Girâo
proprietário do «Salão 24 de
Maio», em Fortaleza.

A aniversariante, por ser
bastante relacionada no meio
social fortalezjnse, recebeu
pelo auspicioso evento, inu*
meras pthvis'rvt-j ámisáae
das pessoas dé luas rela
ções.—Compl :*tou «noa no dia 8
deste, a gentil e prendada se-
nhorinha Mana Aldira Braga,
fino elemento da sociedade
inarangua pense.

A aniversariante é aplicada
aluna du Colégio Stv J*_tá,
onde cursa com brilhantismo
o 1*. a rio normal

O «Maranguape» parapani-
za-lhe, peselaudo-iiies, inume-
ras felicidades.
-hindàrt, wttncôtti itu /<¦»•*
sar o seu aniversário natali
cio o nosso, rtstifuado amigo
sr. Luiz Ferncndts dus Reis,
figura de def-taqitewria 'nessa só-
ciedqde e abastado agricultor
neste municipio^x a*-

O distinto náíaticiànte q/if er
proprietário, aqui das Farmácias
«Osvaldo Cruz* e *§. Sebastião*.
foi; muito cumprimentado por
pessoas de^ sua amizade,"

VISITANTE
x—Emixvisitu) de cordialidade

encontra-se ha já alguns aias
entre nós p sr. Ceí João Fran
cisèõ, stgródá nosso amigo
Luiz Fernandes dos Rei*.

0*disfintó cidadão e abastado
agricalwr ~, em h Rns^w, onde
reside^-»jf..»**,muito estimado.

••'O maranguape'' visita o,
afetuosamente,

~'Á _p0m_»*-»- "¦SB,,,"Í ¦*B"H _^gmaa*\ i *a\ *'¦* Vüí.iV-w_J __t_^_Lv*_-J
¦ ,'A jAíS-k.

¦"::¦¦¦ 

'¦.''¦¦.-:..¦¦¦:¦.:

Chove. O rio transborda, se, eu^rec$-A B
Leváfídp tudo no marulhar! da aguada
Ora gemendo num rumor ide prece, ^
Ora soltando uma ddrida jig^^; 

™;%i\
- . ; .">-«**" t* *\*jSs\!» •'•'*",'*»'»\ "I

Kevoltoso se embala,,se entremede
E no revolver da turva corrente
Murmura e chora, como\ quem padece •
Um toímento profundo e permanente*!

•iZ»_-»*lf**-«i__^

PKfEilU MUNICIPAL \\\mmw\
,i tt"

*u

S,:».

iíí,- . ;*WiVi'.
.3frt.jS6Wit«. oVendo-o assim alagado, enfurecido^

Sitíto, taníDèra, no coração ferido
As espumas correrem em mansa ,calma .^

kR*"í4*í-! Jt\ííí,<a*i"í 
'

t-ti-iE penso que a corrente gemédouraE* a mesma rtristis.símá, immòrredoürv1
De um .rio que me pas.sa dentro d'alma.

^H''*v-!
•>i^'.'t#*j

i ' "J^íTíl'*.'

¦"*>>-»

'--*_.*£_*> Ü". »*£ % ¦

m&^^^rTf. ' ^S8 EÍ^Í-fíSflT'!' - !

¦ *!-t'W--í* *.,-
H Pedro: Mavignier

is - _C> "'l.,iwii',. Jl

tf wsm m m-
LBTltt IE CHUtttl

O abmko assinado,
dedico Jórmddox pela
Faculdade.>:-'i-'deí'Mediei-
na dó Mi oxide Janeiro.

Atesto que^Lezüm*^em-
pregado em minha jcli-
nica, o »Èíldr |rel^egliei-ra-*, do Jmmãé%uticüre
OMtnicoVoao dã Silva
Silveira, xtenelo côllwido
os melhores fesul,ta!dos
nos casos rebeldes $asmanifestações si fil\ti-
cas. ^.I^St!' .Ij',.

(Áss.) Dr. Sebastião
íamanqueira

Rio de Janeiro
Medico-Operador e

Par teiro Especialista em
Moléstias das crianças.

_*$.

É.;tÍll|:l,IWI
-^CLINICA* MKllílOA—

Operações e Parto s

DECRETO N. 50.
^Dispensa a multa da dl-

vida ativa municipal, re-
fcrente os anos anteriores
inclusive 1937.

0 sr. João Facuado Barbosa,,
Prtfe tio Municipal de Maran •
guope, no uso de suas atribui
ções legais, considerando ser
necessário que a Fazenda Mu-
nicipal proceda a cobrança ar

, sua divida ativa referente os ,
anos anteriores inclusive.1931; -

Considerando que para assim",
proceder, Justo se ^ornqiihe se*
ja primeiramente facultado -uma'-,
cobrança amigável com despen
,sa de multa dentro de nm prazo ,
que leve ao contribuinte-a em-,

Vcutar um pagamento, fácil.
i Considerpndo que neste sçn^f-

tido já eohsuíiado ao tribunull'*\ili Contas, b mesmo se manl-3
Wfesta favorável, .por. resolução
H/í. 5 Ô46 de 20 ds Agosto de\

1931' -,...; I Z.':

1
»:' <<üT\v.'CONSlíLTORiO

Farmácia S». Sebástià \
Me 8'ás H dá manüã

?">.-,** . ".r. v•¦ i!**!,i"»**. «***ü"n*i*tivVt" »*" '¦' -¦'.J''i*** »* ¦- ¦ 
.

«^ -RESIDÊNCIA -
Rua Major Ag08tinh'o=-5ri
$ úiÍviÂRAN€iUAPE:C14)
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PEIII IlilÜIiEI !
%___ ADVOGADO

Residente nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e çriminais.(lU)

81. ili Kl
Consultas; na-Fir^^

macia Os vai do Cruz
ás terças, quiotás e,-':, dòmlbgòs'

-*-A tende Ch5amà_oá-
r« i*}-

-»».4*.i4

Hesidèncià em Fof í1
taleza:—Àvénidà Du-
que deGáxiás— "68

¦¦'¦ " '¦'" '¦-¦ JPT A ICf

Come-reiante1 que não
ánunièia,%ão podo

brCs^rar. x:^x^ l^J.,

CLIXIR DE Í1O6UEIRA
'¦Xiv iBrajpregado Hir,r---i-s*- _a to*__

tts inolostiQS provei:I«jntt3" ÚA t»~f|*—_<t'; i*_»aiti-«xaí do I8h"fü*ií *-.t5;i.-**J
'feridas
ESPINHAS
U_CÉRÂS
ECZEMÂS.
^NCHAÍDAPEUf'
D'ARflrlkpS .'; \d'
FCÒRESá^ÂNGAS
RHE-MATÍSIMÓ:
SCROPHULAS

SyPHlUTIÇAS
c flnalmenta «sra Unia
fd «ítei-ça as t-*4a __,

^AVARIA"
___^^ Mi__a_i d« oiradtji ss^r
6BAíiDED_PÜMTIV0 00-IAI6«

_-tvT

DECRETA:*' ^ u
' *¦¦' ' " \ X*tl '¦>': .iSíl

Art. I.-Ffca dispensada%\o*\
multa agravante dos tributos mu _
nicipuis rxsfeteMesXaa^anosèan'*
ieriores. inclusive 1P37, aitodox
aqurtf. devedor que; no.praso de
sessenta (60) dias.*,__contar di,
Dubliccção desteX decreto, sptisn
fizer a sua divida-para com á\
Fazenda Municipàljindo o qual,,
sero tomada nova medida de na-x
íur-za Judicial. W7.v l , $$lí&

kri. 2.-0 presente decreto ea*
frard em vigor na data de suik
publicação, revogadas ás dispo-,
sições em contrario.:-, v» n*v

Pre ft ituraMunicipal de M%-,
ranguape, etn l\ de.\ Junho t/i
1938. . ú" ¦ aj-, «A*-. ->»Hsí'.', '.-.'A

foâo Facuado Barbosa
Prefeito Municipal

fose* Fernandes ..Vieira x
Secretario '¦,-,-.

âs assinaturas do "ü -Marangua-
IP»" sãe pagas edaantadameitf

NUNCÍaR em «O Ma*
Iranguape» é Mvèv d ;
Hodos.

X :,

XNFaAQUECEU-filí? «
'•nda t«m tosse, dôr na-.

ooatas • no peno?
U*« o po-áíáre-,0 tônico

TJIia fiSEflSBTiBfl
ftío 

r-burai. - ch-n*.

!fÂ9fii»s|tVfiSimiHS
r-r.. st!:-- fEpr-<;-«i« toa "st-

ccsio iui -strei-s •
-emt*-ee-*-*

Tcwce sesfiutó
m Fyu.õES


